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Menino é
esfaqueado
pelo pai

Um adolescente de 13 anos
foi ferido à faca pelo pai,
em Vila Velha. O motivo: o
garoto emprestou um rádio
de pilha a um colega de
escola. Página 13

DOMINGOS MARTINS
JUIZ DERRUBA EMENDAS,
E CÂMARA APROVA PDM
Com decisão, construção de prédios de 7 andares fica vetada

DANIELLA ZANOTTI
dzanotti@redegazeta.com.br

O Plano Diretor Municipal
(PDM) de Domingos Mar-
tins foi aprovado pelos ve-
readores do município da
RegiãoSerrana,nanoitede
ontem, sem as polêmicas
emendas que permitiam a
construção de prédios de
sete andares. As modifica-
ções foram suspensas por
decisão liminar da Justiça,
pouco antes de a sessão na
Câmara começar.

O juiz Jefferson Antônio
RodriguesBernardoacatou
o pedido da ação popular
ingressada pelo advogado
Octávio Luiz Guimarães,
que presta orientação jurí-
dica aos moradores, con-
trários às mudanças.

O PDM, pronto desde
2009, limita construções de
até quatro andares no Cen-
tro do município, mas as
emendasapresentadaspelo
vereador Ivan Paganini
(PMDB)deixavamessafun-
ção a cargo do Código de
Obras Municipal, que per-
mite a construção de edifi-
caçõesdeaté19mdealtura,
o equivalente a sete pavi-
mentos. Além disso, segun-
do as modificações, novos
edifíciosnãoprecisariamter
garagem. As vagas pode-
riam ficar a 50m de distân-
cia da edificação.

As 40 emendas foram
aprovadas em primeiro tur-
no de votação por seis dos
13 vereadores, em 1º de
agosto. O segundo turno
ocorreriaontem.Masaação
popular, acatada pela Justi-
ça, alegou irregularidades
durante o processo. O juiz
justificou a decisão, princi-
palmente, com base no
abaixo-assinadoquefunda-
mentou as emendas popu-
lares, que não continham o

marães. O consultor jurídi-
co da Câmara de Vereado-
res,EmersonAraripeMelo,
tambémemitiuumparecer
contrário às emendas.

PROTESTO
As emendas revoltaram

apopulação,queprotestou
emfrenteàCâmara,nanoi-
te de ontem. Mais de 200
pessoas lotaram o plenário
com apitos e cartazes, pe-
dindo a aprovação do PDM
com o texto original.

De acordo com a comu-
nidade,aconstruçãodeedi-
fícios de sete andares pode-
ria trazer vários prejuízos,
como a descaracterização
do município, conhecido
pela cultura e arquitetura
germânica.Alémdisso,aci-
dadenãoteria infraestrutu-
ra de água, esgoto e rede
elétrica para suportar o au-
mento populacional.

Suspensas as emendas,
restava aos vereadores
aprovarem ou não o PDM
original. A pressão popular
foi forte, e o resultado foi a
aprovação unânime. Se o
projeto não passasse pelo
crivodosvereadores,opro-
cesso para elaboração do
PDM teria que recomeçar
dozero.Oprojetoseguepa-
ra o prefeito Carlinhos Bor-
boleta (PP), que já confir-
mou a sancionar o PDM.

RICARDO MEDEIROS

Com cartazes e apitos, moradores fizeram protesto e pressionaram vereadores; plenário da Câmara ficou lotado

Mais de 80 obras à espera de liberação
Sem a aprovação do Pla-

no Diretor Municipal
(PDM), mais de 80 proces-
sos de alvarás para cons-
truçãodeedifícios residen-
ciais e comerciais estavam
parados na Prefeitura de

Domingos Martins, segun-
do o prefeito Carlinhos
Borboleta (PP).

Com a aprovação na Câ-
mara de Vereadores, o pre-
feito diz que pode final-
mentesancionaroprojetoe

liberar as obras estaciona-
das. “Os alvarás já passa-
ram por análise e aguar-
damanova legislação.Seo
projetonãofosseaprovado,
perderíamos muito tempo.
O texto original foi o me-

lhor para a cidade”, diz o
prefeito. Borboleta afirma
que, mesmo que o projeto
tivesse sido aprovado com
as polêmicas emendas, ele
vetariaaquelasprejudiciais
para o município.

A secretária municipal
deObras,SilviaRangel, in-
forma que os alvarás estão
parados desde fevereiro.
“A cidade deixa de arreca-
dar com taxas, e muitas
pessoas ficaram prejudica-
das, pois já haviam com-
prado materiais e contra-
tado mão de obra”, conta.

O PDM está pronto des-
de2009,quandofoisubme-
tido a duas audiências pú-
blicas. Durante dois anos,
passou por finalização e re-
visão até ser enviado à Câ-
mara em 2012, quando foi
rejeitado por falta de au-
diência pública, que nesses
casos é necessária por lei.

MORADORES COMEMORAM

“Foi mais do que uma
vitória, foi a voz do
povo. Se as emendas
fossem aprovadas,
nossa cidade não seria
mais aquela que
escolhemos para viver”
GERUZA NAZARETH
PRES. DA ASSOC.
COMERCIAL DA CIDADE

“A população se
mobilizou e conseguiu
derrubar as emendas
absurdas. Elas iriam
destruir a nossa
cidade. Imagina uma
barreira de concreto
nas montanhas?”
MAURÍCIO FARIA
67 ANOS, MORADOR

número mínimo de assina-
turas – 5% do eleitorado.

A ação popular apontou
que as emendas foram
apresentadas após o prazo
legal, de 15 dias após a
apresentação do PDM no
plenário. “As assinaturas
nãotinhamonúmerodotí-
tulo de eleitor. E as emen-
dasdeveriamter sidoapro-
vadas por maioria absoluta
– sete dos 13 parlamenta-
res”, explica Octávio Gui-
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